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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Fazemos memória de Jesus que, sendo a 
Palavra Eterna, aceitou ser lançado na terra 
pelo Pai e, na força amorosa do Espírito, por 
nós morreu e ressuscitou vitorioso no mistério 
de sua Páscoa. Supliquemos que o Senhor 
multiplique o pouco que somos segundo a 
medida de seu amor. Celebremos, cantando:

02. CANTO INICIAL (101º Enc.)
R. Eis o Dia do Senhor, Celebremos o seu eterno 
amor!
1. Entre nós a presença do Amado, Do Messias 
que foi imolado!
2. Ao redor de Jesus, a memória: Vida plena em 
nossa história!
3. Este Dia nos trouxe a vitória: Salvação que se 
faz nossa glória!
4. Escutamos o Cristo-Palavra, A Jesus que em 
seu sangue nos lava.
5. Ao partirmos o Pão da verdade, Assumimos 
real liberdade!
6. Porta estreita da cruz: avancemos! Ao banque-
te celeste rumemos!
7. Celebremos até que ele venha, E constantes a 
fé nos mantenha.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios:

Canto:
S. Tende compaixão de nós, Senhor!
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

P. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
T. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
P. Christe Eleison (ou Cristo, tende piedade de nós.)
T. Christe Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
P. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
T. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)

06. GLÓRIA  (95º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus
amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que foram 
libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, Damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas per-
doai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor,  Acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor.
Amém!       Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pg. 393)
P. Ó Deus, força daqueles que em vós esperam, 
sede favorável ao apelo e, como nada podemos 
em nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro 
da vossa graça, para que possamos querer e 
agir conforme a vossa vontade, seguindo os 
vossos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Toda semente é um anseio de fru-
tificar. E todo fruto é uma forma da gente se dar.
*Põe a semente na terra não será em vão. Não te 
preocupe a colheita, plantas para o irmão*.

I LEITURA -  Ez 17,22-24
Lecionário Dominical  p. 599

08. LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL
22Assim diz o Senhor Deus: “Eu mesmo ti-
rarei um galho da copa do cedro, do mais 
alto de seus ramos arrancarei um broto e 
o plantarei sobre um monte alto e elevado. 



23Vou plantá-lo sobre o alto monte de Isra-
el. Ele produzirá folhagem, dará frutos e se 
tornará um cedro majestoso. Debaixo dele 
pousarão todos os pássaros, à sombra de 
sua ramagem as aves farão ninhos. 24E todas 
as árvores do campo saberão que eu sou o 
Senhor, que abaixo a árvore alta e elevo a 
árvore baixa; faço secar a árvore verde e 
brotar a árvore seca. Eu, o Senhor, digo e 
faço”. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 92
(Mel: Senhor quem morará - 96º Enc.) 

R. Como é bom agradecermos ao Senhor. (bis)
1. Como é bom agradecermos ao Senhor e can-
tar salmos de louvor ao Deus, Altíssimo! Anun-
ciar pela manhã vossa bondade, e o vosso amor 
fiel, a noite inteira.
2. O justo crescerá como a palmeira, florirá igual 
ao cedro que há no Líbano; na casa do Senhor 
estão plantados, nos átrios de meu Deus flores-
cerão.
3. Mesmo no tempo da velhice darão frutos, 
cheios de seiva e de folhas verdejantes; e dirão: 
“É justo mesmo o Senhor Deus, meu Rochedo, 
não existe nele o mal!”

II LEITURA - 2Cor 5,6-10
10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS CORÍNTIOS - Irmãos: 6Estamos 
sempre cheios de confiança e bem lembra-
dos de que, enquanto moramos no corpo, 
somos peregrinos longe do Senhor; 7pois 
caminhamos na fé e não na visão clara. 
8Mas estamos cheios de confiança e pre-
ferimos deixar a moradia do nosso corpo, 
para ir morar junto do Senhor. 9Por isso, 
também nos empenhamos em ser agradá-
veis a ele, quer estejamos no corpo, quer 
já tenhamos deixado essa morada. 10Aliás, 
todos nós temos de comparecer às claras 
perante o tribunal de Cristo, para cada um 
receber a devida recompensa - prêmio 
ou castigo - do que tiver feito ao longo de 
sua vida corporal. PALAVRA DO SENHOR.

12.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (100° Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1. Semente é de Deus a Palavra.  O Cristo é o se-
meador; todo aquele que o encontra, vida eterna 
encontrou.

EVANGELHO - Mc 4,26-34
13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS - Naquele tempo, 
26Jesus disse à multidão: O Reino de Deus é 
como quando alguém espalha a semente na ter-
ra. 27Ele vai dormir e acorda, noite e dia, e a se-
mente vai germinando e crescendo, mas ele não 
sabe como isso acontece. 28A terra, por si mes-

ma, produz o fruto: primeiro aparecem as folhas, 
depois vem a espiga e, por fim, os grãos que en-
chem a espiga. 29Quando as espigas estão madu-
ras, o homem mete logo a foice, porque o tempo 
da colheita chegou”. 30E Jesus continuou: Com 
que mais poderemos comparar o Reino de Deus? 
Que parábola usaremos para representá-lo? 31O 
Reino de Deus é como um grão de mostarda que, 
ao ser semeado na terra, é a menor de todas as 
sementes da terra. 32Quando é semeado, cresce 
e se torna maior do que todas as hortaliças, e 
estende ramos tão grandes, que os pássaros do 
céu podem abrigar-se à sua sombra”. 33Jesus 
anunciava a Palavra usando muitas parábolas 
como estas, conforme eles podiam compreen-
der. 34E só lhes falava por meio de parábolas, 
mas, quando estava sozinho com os discípu-
los, explicava tudo. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
15. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos irmãos, unidos pelo Espírito Santo, 
rezemos com toda a confiança a Deus Pai, pela 
mediação de seu Filho Jesus Cristo, dizendo: 
R. Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo.
1. Pelo Papa Francisco, pastor de toda a Igreja, 
pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
e por todos os presbíteros e diáconos, rezemos 
ao Senhor...  
2. Pela semente lançada à terra por Jesus, pelo 
crescimento da fé na Igreja de hoje e por todos 
os missionários da Diocese e do mundo inteiro, 
rezemos ao Senhor...  
3. Por aqueles que perderam a esperança, pelas 
vítimas da injustiça e pelos que vivem no exílio, 
longe da pátria, rezemos ao Senhor...
4. Pela nossa assembleia celebrante, por toda 
a comunidade e pelos que, chamados por Deus, 
já adormeceram no Cristo, rezemos ao Senhor... 

(Outras intenções)
P. Pai de misericórdia, que enviastes o vosso Fi-
lho a semear a Palavra no coração dos homens, 
fazei que ela germine e dê muito fruto, para ser 
recolhido no celeiro do reino dos Céus. Por Cris-
to nosso Senhor. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
16. CANTO DAS OFERENDAS	
1. Os dons que trago aqui são o que fiz, o que vivi. 
O pão que ofertarei, pouco depois comungarei. 
Assim, tudo o que é meu, sinto também que é 
de Deus.
R. Esforço, trabalhos e sonhos, o amor concreto 
e feliz  neste dia. Por Cristo, com Cristo e em 
Cristo, tudo ofertamos ao Pai na alegria.
2. Jesus nos quis chamar para o seguir e ajudar, 
e aqui nos vai dizer como servir e oferecer. Deus 
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pôs nas minhas mãos, para eu partir com meus 
irmãos...
17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 
P. Ó Deus, com estes dons alimentais nossa vida 
e a renovais pelo sacramento. Concedei, nós vos 
pedimos, que nunca falte este auxílio ao nosso 
corpo e à nossa alma. Por Cristo, nosso Senhor.
18. PREFÁCIO DOM. TEMPO COMUM II (Pg. 475)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Compadecendo-
-se da fraqueza humana, ele se dignou nascer 
da Virgem Maria. Morrendo na cruz, livrou-nos 
da morte eterna e, ressurgindo dos mortos, deu-
-nos a vida para sempre. Por isso, com os Anjos 
e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e todos 
os coros celestes entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: Santo, 
Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livre¬mente a paixão, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, ele tomou o cá¬lice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA RE¬MISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde Senhor 
Jesus!
P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
sur-reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agrade-cemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convicada no 
dia em que Cristo venceu a morte e nos fez par-
ticipantes de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Carlos, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os 
ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (São N: santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa ami-zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. 
T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO
20. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.
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21. CANTO DE COMUNHÃO I 
1. É bom estarmos juntos / À mesa do Senhor / E, 
unidos  na alegria, / Partir o pão do amor. 
R. Na vida caminha / Quem come deste pão. / 
Não anda  sozinho, / Quem vive em comunhão. 
2. Embora sendo muitos, / É um só o nosso Deus. 
/ Com ele vamos juntos, / Seguindo os passos 
seus. 
3. Formamos a Igreja, / O Corpo do Senhor, / Que 
em nós o mundo veja / A luz do seu amor. 
4. Foi Deus quem deu outrora / Ao povo o pão do 
céu, / Porém, nos dá agora / O próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo / O encontro, a co-
munhão, / Se formos para o mundo / Sinal de 
salvação. 
6. A nossa Eucaristia / Ajude a sustentar / Quem 
quer, no dia a dia, / O amor testemunhar.

20. CANTO DE COMUNHÃO II 	(95° Enc.)
R. Provai e vede, provai e vede. Quão suave é 
Senhor Deus, quão suave é o Senhor Deus.
1. Bendirei o Senhor Deus para sempre. Na mi-
nha boca seu louvor não vai cessar. Vinde comi-
go, com alegria. Engrandecer o Senhor Deus e 
o exaltar.
2. É feliz quem em Deus busca refúgio. Na sua 
vida nada lhe pode faltar. Vinde comigo, vinde 
ouvir-me. Dos meus temores o Senhor me fez 
livrar.
3. O Senhor volta seus olhos para o justo. Que 
faz o bem, que não engana e busca a paz. E Ele 
atende os seus clamores. Reconhecendo todo o 
bem que o justo faz.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	(Silêncio)
P. Fazei Senhor, que a sagrada comunhão nos 
vossos mistérios, sinal da nossa união convos-
co, realize a unidade na vossa Igreja. Por Cristo, 
nosso Senhor.

23. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM IV (Pg. 584)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. O Deus de toda consolação disponha na sua 
paz os vossos dias e vos conceda os dons da 

sua benção.

T. Amém. 

P. Sempre vos liberte de toda aflição e confirme 
os vossos corações em seu amor.

T. Amém.

P. E assim, ricos em esperança, fé e caridade, 
possais viver praticando o bem e chegar felizes 
à vida eterna.

T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  

T. Amém.

Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.

T. Graças a Deus.

 24. CANTO FINAL 
1. Toda semente é um anseio de frutificar, e todo 
fruto é uma forma da gente se dar.
R. Põe a semente na terra, não será em vão; não 
te preocupe a colheita, plantas para o irmão. (bis)
2. Toda palavra é um anseio de comunicar, e toda 
fala é uma forma da gente se dar.
3. Todo tijolo é um anseio de edificar, e toda obra 
é uma forma da gente se dar.
4. Todo poema é um anseio de se expressar, e 
todo canto é uma forma da gente se dar.


